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Depois do triitariiios,da;proamineiito pei-spnai^ai 
fde d? chefe da deputaçàò paulista, sr. conselheiro 

lartim: Frapciscoi, sénü)iips^ Íí.igii,ina hesitnçâb 1)1 
fescolha. do :dépUlado cuja Altitude o trabalhos/na 
ípresentcsc^sao IpgislaliVa, deveiiios hoje estudar. \ 
\ Haveria , unia ; çectíj sumlitudo de. assumptò áè 
f tratássemos dos dois.sutros deputados Andrãdas è 
[assitn nâo sahiriatiios fora. .dá iiluslre família, t|uoÍ, 
[som duvida, éressencialmentó pàjrlumen^v^^M^ 

apezar de considerarmos o:sr.^ Martim Fiílio como 
I um proltíngamenlo^dé seu illuatre paê e de saber- 

mos que o sr.Áníctnid Carlos é um notável deputa- 
do e um conspicuo parente daquelle conselheiro, 
quebremos p, yiíiculo da família c tratemos do sr. 
Leoncio de Carvalho ; « íambom conselheiro,, guar- 
da osse vesligio da sua passagem pelo poder, e não 
ha grande salto em passar-se déum.para.outro' 
conselheiro. ■ - 

O si'. Leoncio tem passado,a pr^sente^sessão le-' 
I gislativa ..n'um aturdoamento ainda,proveniente da 

sua inesperada ascensão ao poder c da sua (ão de- 
sastrosa queda'.' ■ ■ . ' "'■ '■■ ■ 

A anriullação da pessoa do nobre ex-minislro, em: 
outros tempos dotado de um desses temperamentos 
mosíradíços e ruidosos, quo ò poeladisso ád terem 
por ambição—digita monstrarietdiçitur: hic est—, 
sò páàe ser attribuida ao dito atordoamenio que 
ainda o não abandonou ; faz até agente lembrar- 
se de um conto árabe, em que um derviche, trans- 

I portado por momentos e por graça especial do P:o- 
phela, aó paraliso de AUah; ficou portal modo as- 
sombrado quo nunca mais fallou. 

Q derviche trouxe do paraíso, talvez, a imagom 
I scdtiçtora das tiouris; todo 6  seU ser foi pouco 
I para as recordações o por isso não falluu mais ; o 

sr. Leonciu trouxe da mansão ministerial um de- 
creto que é o seii sonho, a sua delicia, e ainda nes- 
te ponto menos feliz que o derviche,'não tevo-o 
áureo silencio dcsto e... .fallou. 

OS FjLHpS PERDIDOS 
.:■".'; .'      .  PO»       '   , ,      , 
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A DUQUEIA E 0 DUQUE ÜE CASTHU 

(Continuação) 

A duquezB>brÍu a sua secretaria, tomou dcúa 
uma chave ;sáiu du gabinete '' entrou numa casa 
pritxinia, abriuúma porta de serviço parliciilar. è, 
seguida pelo'general, djscuu uma escada dó cara- 
col, enlrou numa galeria que dava para o jardjni, 
e por um corredor coberto do vidraças chegou junto 
de uma porta rústica que duva. para uma casa as- 
saz humilde e modesta,' tão inõdesta e tiumilile 
còmõ as d'is pobres dus pequenas povi>ações. 

A diiquezalevantou uma: aidrava de madeira, c 
entrou c^m seu. marido num cerrado viccjante que 
nãberabello pelo'auxilio da  arte,  mas-que era 

' formgso e puetíco, só pelo   cuncur>o da natureza. 
i; Era grande, más t-stava em estado de completo 
ii^abáiidoiiu. 

A belleza deste «errado (ínha o quer que fosse 
|dc selvática. A herva crescia livremente por toda '.i 
Iparte, e nivellara os quadrados e os alegretes, 
Ipríde outrora creücíam sem duvida as hortaliças,e 
né ostentavam as tlores. As malvas cònfundiam-sc 
£Òm as rosas, com as papoulas c com as ortigás: ás 
pVrvas parasitas cresciam aqui e alti: a madresilva 
\ ás trepadeiras formavam ornatos com feitios ca- 
jfichosos, subindo pelas arvores fructifcras', des- 
Kjadas da sua fulhai;em, despidas do sou adorno 
y defesa haturaes. No centro erguia-se um Jfòbusto 
j) valente castanheiro, o debaixo dcllc'corria um 
fcanno de barro, assente sobre pilares decantaria, 
pelo qual passava um jorro dágua christalina que 

íia cairsiíbre a herva, formando um arrolo que sahia 
Ido cerrado por um arco aberto ao pé do muro e 

convenientemente, resguardado pitra que níngucm 
âodesse pijnetrar no recinlo por três grossas vigas 
e ferro. Á direita, havia uma porta, e a volta do 
issadiço, também ã direita, havia uma oi>tra 
)rta pintada de azul, velha e damníücada pelaac- 
jp dírectá do sot, com a chave metlida na fecha- 
l^a. No lugar de honra do lar, no sitio onde se 
liava habitualmente o chefe   da família, o dono 

&•'■■■- 

■■-/- 

Q.deqreio, que ISo ligado acha-se i.pe^oa duexr 
miuislni.do Império, iião«, íníelizmenle, uma peça 
sem defeitos nem lacunas, pelo contrario,'estas nu* 
tabilisam-no. :. ;'r 
..,,Í:*S** dfiRpis da sua publicação .escrevemos un^ 
artigos analysando-o ; estes artigos focam,citados e 
alguns IÍdo3,no senado.por vários membros daquei-; 
Ia cásá fl' istò'ba3tou para o suscbptiveí deputado^ 
^m.lpdas as suas çidebrçs conferências, atirar-nos 
ÍOipertinencias, algumas das. quaes insuUuosas., 
■, Kiilás façanhas eslam, póróiÜ,fóra da carreira parj 
lamentar do sr, Leoncio,; qup,nas taes coníérenciasi 
tevo sempre uns pequenos successos fainilia^es para 
compensar ós desastres da câmara, onde os apar-i 
es impertinentes e as respostas, imnicdiatasdes- 
mdnchava_m-ihe a oratória. Como.podemos ser sus- 
peitos neste ponto, e como o orador das conferên- 
cias era representante de si próprioé não dapro- 
vinciai deixemos osr. Leonoio--conferenle,pelo sr. 
Leoncio—deputado. 

Oppósicionista'desde què o gabinete Sinimbií le- 
vo a indelicádeza, de, contra os ardentes desejas de 
s. ex., dispensar a sua presença no ministério, ao 
começar a presente sessão legislativa, teve o sr. 
Leoncio o gosto de ver fAra do poder os que no'áR- 
no anterior o despediram com os cpithotps de le- 
viano, atrabiliário e outros, pouco lisongeiros para 
quem.j&s&queria.terem.canta.de..pstadistft.    .. 

Vieram—a declaração de franco apoio ao novo 
gabinete (sacramento ésté-indispensavel para quem 
não queria perecer íiira das graças do governo) e 
ainda um resto do velho csiríbilho da liberdade de 
ensino. 

Chegou a vptaçãoda lei d{^'eleição direcla eosr. 
Leoncio, que, na qualidade de ministro, tinha feito 
questão da reforma constitucional, pensou que ti- 
nha exigido uma inutilidade e votou a favor do 
projecto que agora dispensava a reforma da consti- 
ção. Quanto á clegibílidada dos acatholicos e nalii- 
ralisados, medida que com o sr. Sinimbii juigou. 
inopportuna, isto cm contradicçâo com o, seu pro- 
gramma de jornalista em 1876, começou de repente 
a achal-a outra vez opporluna com o sr. Saraiva e 
votou a favor delia. Note-se ínais, que em 1876, na 

(14 da casa Imvia uma poltrona velha e .antiga, for- 
rada de seda. Os demais moveis, isto 6, as mes&g e 
as caldeiras, eram de pinho, como o são habitual- 
mente as do povo. No lar havia cin/as e algumas 
achas de lenha rcqueimadas. Parecia que se havia 
deixado tudo na casa tal qual como existia na oc 
casiãu em que a haviam abandonado seus donos. 

A duqueza aproximou-se da poltrona, e beijou 
um dos braço.s detla.cQiit rcsp.eilQso afTectq. 

—Püftré Gaspar! disse o duqiió.'Parece que o es- 
tou vendo senlado nesta poltrona, encolhido tre- 
mulo.tiritando com;frio páiecendo-Uie pouco todo 
o fogo que ardia na lareira, do qual aliás ou não 
podia aproxÍmar-me,nem a trcs varas de distancia. 
Pobre .Gaspar ! 

—Tinha frio n'iilma o polire! oxcl.imoíj a duquc- 
7.11. E dirigiu-se ü. velha porta azul, onde estava a 
chave. 

Abriu-a,,c entraram.       .^    - '' 
Er^ um aposenta modosto c pequeniüsímo. 
ÜefronlP da grade h.ivia uma antiga meza de 

nogueira, á similhaiioa das que usavam os padres, 
sobre a mesa estava um tínlciro de mármore, de 
grandes dimensões e lainbem fradesco, completa 
mente secco, e um livro grande quo parecia um 
bieviario. , 

Em frente da meza e junto á parede, havia uma 
estante de pinho, ch<-ia de ifi-Z^t^/ioj ^encadernados 
em pprgaõiirího. 

Ao iado,desta estante, peuduridos m parede, vi- 
am-se dois retratos a óleo, denegridos liOlo tempo, 
em quadros ruegros ottm llletes dourados, que a 
acgào implacável do teinpo dujnniíicára tainliem. ' 

Um representava um cavalheiro, vestido do ca- 
saca, á moda do meiado do secuto passado. 

O outro era de uma senhora, vestida à mesma 
.épocha. ;-'■ 
\ senhoift era formosa. y: 
No cavalheirb o que mais se toriravá saliente era 

a manifesta expressão de bonoraiac dígnidade.quc 
se lhe desenhava nás-feições. ,■ ■'' ■ 

Ne angulo, em face da porta, estava um enorme 
leito nSípciat de forma antiga, da época dos retra- 
tos, com pilastras ereguas para armação'.   . 

Ás cortinas eram de damasco, desboUdas e pui- 
jdas.'* ;- .-■!■' 

' A roupado leito estava envolvida,copio se pouco 
antes se tivesse erguido a pessoa que nelle dormia. 

Tudo aquillo tínna iim aspecfò triste, lugubrce 
sinistro. ^'    "^ ■ 

Em frente deste leito, junto á porta da~entrada, 
havia uma grande arca de pinho^'   ■ 

Sobre a arca via-se uina Imagem da Virgem dos 
Desamparados, num quadro de cobre deexceliente 
execução.  ■ 

Diante deste quadro aidía a tuz de uma lâm- 
pada. 

O resto da mobília ora uma gi-ande cadeira de 
couro, que estava ao p6 da mesa,   e outras caJeí- 

iinpi-uDsa; o si-. Leoncioera pelo suffragio universa' 
e,^eia;l,8/9 e 1880, foi pelo roto réslrictò nos pto- 
jeeloÀi do sr. Sinimbiie do sr. Saraiva..     ; 
:;^:Vb!tándò aii de(;retd'de 19 de Abril, tão adheren- 
iieiipèssòa do sr^'Le.oncio,que este não o deixa um 
sd instante e que talvez atã o traga ricamente cnca- 
^órpato sòlí o travesseiro, como Alexandre fazia 
com ^A. illíada, vanios. ver o que tem feito c dito o 
sr. eifminislro do Império pelo seu muito amado e 
prezado décrelo." 

Em:. 18^9, apezar da vertigem da quéi^la, 9. <ox; 
ainda' conservou presença do espitito para bradar 
em pcroraçãÒ dirigida ao sr. Sodré e cntrccortadá 
pela emoção, que o novo ministro salvasse a liber-: 
dadé'de'ensino. ■ 

O Sr. Sodré não salvou cousa nenhuma e ao mif 
nislro bahiano succedeu, na pasta do Império, o sr, 
Homem de .Mello. O sr. Leoncio, para não perderò 
habilê, declarou logo'que só fazia queslâo do inlei-, 
.rociifcprimenlo do seu decreto. ^       |, 
- li^í jã qiiasi um anno que o sr. Uoihem de Mello 
é ihi^slro do Império, e o decreto do sr. Leoncio 
esiã/^èndo executado apenas em dois oú' trcs arti- 
gos, referentes ao ensino superior, e em completo 
antagonismo com todo o systcma d.^ ensino ainda 
.segui.do, artigos quo içm,introduzido a anarchia nas 
escolas superiores, ^ois não ha ensino livre c sim 
simples freqüência livre, que, combinada com a 
praxe dos pontos pára exame, só pude tornar as fa- 
culdades, como disseco sr. Felicio dos Santos, ver. 
dadeiros viveiros dè pedantes. 

Ü resto' dó"decrélò'''iÈõntÍndá' a dormír-o sonmo 
da innocencia ; o sr> Homem de Mello não tem 
mettido iiombroK k sua exrânção c deixou-o com- 
pletamente do lado. 

Seria natural quo o sr. Leoncio viesse sempre ã 
tribuna inlcrpellar o minislro pela sua inacção, que 
s. ex. não pôde apoiar; ísto,'porém, não acontece, 
ç o SEí.Leoncio apoia francamente o sr. Homem de 
Mello, <]uc despreza o seu decretei, não põe em 
exeíução as idéias, das quaes o sr^ Looncio se tem 
feito paladino 1 ' 

Tem-se acalmado  lanlo a dccretòmahía do.ex- 

ministro do Império, que os malícieiróswmé^m^i^   ;, 
a pensai- que é ella devida a esur |íaa«expi,MdojD^ ;: 
mandato doa actuáes, deputádo?',^''e'que plõ'^dte':' 
boa política o guerrear-se um, iQin,içÍrpierà,,Rr9J(!iTLf,- 
midadéde eleições. "  ^'*'^p. :.-y  .;■,;'.'; 

Fique poÍ3:Gonsígnadoque(^sr. toopció,,|apòía'b,-' ,: 
ministro que não se digna pôr em exècuçãoo seii:;^^: 
celebre decrelo, e, áásimi parece o mesmo sr. Leon- í/;? 
cioabrir'jámãodofilíio;.Wódiléçío.''';''^ :'y'^'j /ffi 

Poderíamos repetir ao ex-miiiislrÒ .do ímpieriõ;' ^ 
as mesmas interrogações rquefizeino5.ao,.si'.;.|pjr-;'V::i 
tim, mas não^épi-èciso, porque todos sabem qiíeta .'^,.í 
adminislraçãó'.provincial, os interesses, agrícolas ^'': 
desta proviqcia, iasslias' estradas ile feréò, a;s^á'\^^ 
colónísi)çSo'ò tantas outras questões,' foram desprêr ': 
zadás ha caniara' peldürVLcòncio, como mínimas .-' 
cousas; dcquenuo curou«stc:,noyo, prelor, que-QO , 
parlamento parece torádoptado a seguinte divisa í 

:«Êu e o meu decrete.»: 

SECÇM ÜVRI '■ 

ras igualmente antigas, forradas de seda desbotada 
e já rola. 

A duqueza beijou a almofada do leito como bei- 
jara a poltrona da cosínha, no que eslava ao pé dá 
lareira, o foi sentar se na cadeira d'espaldar, junto 
da mesa. 

O duque puchou uma das cadeiras velhas d'estofo 
de seda, e tomou lugar junto do sua esposa. 

—Tens o quer que spja das excentricidades de 
meu irmão, disse o general. Ellc qau por forca 
viver e moi-rcp ai^ui. 

—Creio que vejo aqui a sun sombra, rcdarguiu 
ella. Quando, ao cair da tarde, venho cuidar desta 
lâmpada, que allumia a imagem do-Nossa Senhora 
dos Desamparados, parece me vel-o, patiido de- 
lirante, dobruçando-se por entro as armações do 
leito. 

—Deliríos quu podem ser-te funestos, disse o 
general. K's muilo impressionável Chrisliana! P&ra 
que vens tu, todas as noites, renovar usta lampadq? 
Não podia qualquer criado çncortegai-se deste tra- 
balho ? 

—Se eu goso com isto I Quo queres ? Parece-iuc 
vel-o, quando aqui venho; creio ás vcxes que olíe 
vive, que não o perdi ainda. 

—li agora, porque viemos aqui, Chrístiana ? 
—Olha; respondeu a duijueza,  abrindo o hrevja- 

rio. 

■'■.'■'-.    : ■    i o   ". 

Joaqiiimilosé d'Ávila, escrivão dó juixo munici- 
pal do termo de Brotas, ele. ,íi 

' Certifíco que a folhas duas al6|folhas trcs dos 
autos de protesto em que são.-. João Gomes, Mp- 
reira dç Amorim protestante e José Viclorino da 
Silva protestado,, so. achain,.i^ petição,' ternio,'de 
protesto o certidão do teor segiiinle : ',. ,'„{ . 

.     ''        i '■  ■    ' " , 

Petição.—Wm. sr. juiz municipal sopplente em 
exercício Diz João Gomes Moreira, de Amorim^ 
negociante estabelecido nesta villa do llrotas, que 
movendo por este juizo nuatro arções de hbéllo 
civél contra Josó Viçlorino tia Silva, residente neste 
municini», para cobrança da importância de qua- 
tio obrigações por, esie.-llrmadas ú aeu favor, em 
27 de Julho de 18T7.'a primeira da quantia de 
•50318080 rs. de principal, para vencer-se ú qual- 
quer hora, a,séigunda dá quantia de L'OO0(f de 
principal, para vencer-se 30 díãs,' ã lerce'it-a'^dá 
quantia de l:pÜO$ de principal, para vencer se'4 
(30 dias, e a.qiiárta da quantia' de 1:0008 de prin- 
cipal, para véncer-se k 30 dias, Iodas ellas com'o. 
prêmio de 1 "/e áo mez desde aquella daln até fliVai 

R mostrou-lhe em papel amarellado   c solto, iim 
retrat" dé'mulher, brilhante de mocídade c fres- 
cura,, vestida k camponeza, e feito ã penna. 

. —Xli! siin,'cra a sua primeira mulher! exclamou 
o duque'.      ■• >, 

—l/abcl Perea,contÍnuou.Chrif:tiana, a mãe dessa 
menina^ cujas memórias vamos sem duvida ler nes- 
ses papéis.'       >■ '     ,   . 

—Abi'.-."..que caprichos tem atua imaginação, 
Chrislianal. » ■ '       '-••y 

—Quero que seja protegida. ainiJa que f.onti-a 
, mim própria a infeliz auctora deste cscripto, pela 
Vecordação de sua desgraçada mãe. e pela sombra 
do quO' á amava como se lòra sua Qlha, e que mor- 
reu recommon(lando-m'á. 

—Não-te cómprehendo. ' ■.' *. 
—Ouve. Gaspar reconheceu como lillia sua, conio 

lilli.í Ifgitima de seu matriinonio, santiíiesdo pela 
egieja,' Clara, apesar dp saber que não era sua fi- 
lha, c ({uo ella era o fructo do adultério de sua mu- 
Ihcr. Gaspar ignorava então que tinha família. ;e 

■família iHúslrc que prejudicava, reconhecendo comÓ" 
iua, a' filha de um crime. Qaspar via-se só.nò 
mundo, dcshcrdado.sem esperança de vir a possuir 
coisa alguma. Não pensada em tornar a casar nem 
em que o reconhecimento da fdha adulterina podia 
(im dia prejudicar os seus descendontes legilimos. 
O sentir de Gaspar sempre fpi exagerado e irrelle- 
xívo. Amava do intimo d'alma, apezar dos seus er- 
ros, Izabcl-Perca, e transferia para a filha o amor 
c-iuc lhe votava, e, não obstante perdcl-a, conser- 
voii-)he o mesmo alTeclo até á morte. 

—A que queres chegar, Christiana? 
—Em nome da amor que Gaspar, votou a essa. 

creança e em n 'Uie mesmo da caridade, é mister 
procural-a. 

—E quem o .luvida ? '    - i 
—Eu não; mas ba considerações contra as quaes, 

querendo cumprir o nosso dever, carecemos do nos 
fazer fortes. 

—E quo considerações são essas? Não somos nòs 
sulficientemente ricos' para fazer a felicidade -de 
uma pobre creatura abandonada ? i. 
^—Somos; mas... temos umo filha. .:... ,- 

Que queres dizer?' ,,-,, 
—Por mais que mcn irmão Cesario provasse J.u- 

diciaímcnte que Clara não podia ser. filha de Gas- 
par,porque Izabcl concebeu estando separada delle, 
o assenta monto de haptismo estll feito como sendo 
ella fillia legitima de 'Gaspar, e este dorumertto 
tem bastante fiirça pai'a tornar . assa» duvidoso; o 
resultado de um pleito que se quizessc intentar, 
Eu sou legitimamente representante do nomc): dá 
mínlia família, e não me pareceria bem que um acto 
nosso, emliora bom e justo, desbordasse nossa 
filha. 

—OIil mas isso hão pódií serl disse com vivaci- 
dade o gimeral. Teu irmão previu este caso, lO 
armou-se com a prova. 

—Que aliíis não & tão oncludcnto como^parece, 
porque j.'i não existe uma só das pessuas qu& po- 
diam rcbustocel-ft, c nãnse pôde provar que. ape- 
.sar da app.irentc separação, nunca se tivessem en- 
contrado Gaspar e Isabel. 

—Nesse caso... 
—^Devumosabandonar aos acasos' da sorte essa 

desventurada? Esquecemos quanto o nosso (raspar 
a estreineciaj e DJurameiilo prestado á beira do s^u 
leito de moilc, de procurar Ciara, c de a proteger 
enconlraiido-a ?■ j 
';—Nãp; mas Clara pude ignorar de quem õ filba. 
'■—^Mas pôde um acaso imprevisto revelar-lhe o 

segredo, e nesse caso vir o pleito, aconselhado pelo 
interesse, pel? culíiça.ou mesmo pela vaidade. Vim 
aqui para me oppor'á inílucnciít perigosa de todos 
esses receios. Aqui, onde Gaspar vivia; aqui oiido 
lhe jurámos procurar sua'.fillia.o velar.ipor olla.aqui 
équoeu quiz vir comtigolereslas, memórias, nas 
quaes poderemos por ventura encontrar algum ros- 
to de luz, que nos allumie nn diificil trabalho que 
nos cumpre realizar. Foi por isso que quiz lel-as, 
tendo dcante de mim o retrato de Izabel perea. 

—Pois leamos essas memórias Christiaaa;^ cum- 
pramos o nosso dever, c seja o que Deus quizer 1 

A duqueza desenrolou  os papeis    que estavam 
feu o q 

- y 

atados com uma fitanzulj c que RO segue.; 

(Continua.' 
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IíagiiiiiPiit)'j c-Trnu ossas riiii«a3,;!o8\spiiB.dovidns. 
ti'i'trius ; iiiiii ,C"i}iy ■> lóii ti-iii a (n^'lli'»r ifi^Ujáu da^ 
seus bfii.s (lii 'n<iz'siiji-iius-u IJ>|)(IIJ1<'(M, ü (ireicmliv 
8t'jjiiri(li> ü qiiu CDiJ^la jjula ^uz iniblic», ili>)iòr de 
Iiiai> algiiiiri bons ijiio p s^ln■, c; mifial-oã por Cll- 
tracto, iJi! [Iludo á Ikiu biiliiilii .1 I-X^^IMI^úU do lóu, 
vem o sii|>pl;i';i<it(i, iiar» siilvjijj;<iitr(l.ii' os MHIS di- 
reitos, aiiit' i^iiliis |i(ii' lilii iiiu(i'Vi)lii niLciiçãü, dií^du 
ji |ii-()l(tstm' coiiliQ (|>iitlifitvr JilitMiiiçài» <l(t buiis 011 
coiitrautit ijiiii >>s uiii'i'i- (lor jniiti! ili< vé- *.'»> fnmdr 

jdii^allHjjiidi fdluni i-xcfi.Çiii', e rcijuiT qnts luinudu 
,p.>r ti'i'iti» ii si'11 {iiüieíl'!, I)(|>ial pclü liii|iri-iiHii du 

. (!.4}>ilal xitk {Jiibl (:a>l<i ulhti du igiii' tiTCiiirus si iiÃu 
'chaiium á i(itiiira>ici», seja lái buiii d lU intiniad- 
OrTéo Josó Viclonrm da S l>'ii, tínipyaiidií-sii tleiri)is 
eila ou ullfiiiip liiiícoasidti ao siiji[il.r.iriln |)ara i> 
«u ddcuiiieiily. K (it.r >eidt'iii!>V.ça pedt! a v.i!.jiii 
senhoria sirva-sc di-íi-rir 11:1 füiiiia n'i)ij..'rída, |HI1Ií 
que rnci-bcrá ineirõ ( subn- rr-tHiiiptllia de dii/i'iit(is 
réis ) Uiul»-«, <>ii/e de |Je/''nibri> di> im) «nlo cuiilu» 
euiUtiita. João Gome, Moreira de Amorim. 

Despacho.■^[Mauúti xvá fóriiio reijueijcl-v em 
teriiii>!>. iJruias licze de Dezi^nibiu deiuil oiluceii- 
lüs e oitnuta.—^isís .Prado. 

Termo de proleslo.—A»s 13 dn Penrnibro dt* 
1884) iiesla wila   de  I) r o t a s em  (Miieu    cur- 

' tunu €<ini|)a «rt'11 Joào Ci(iiiie:i Moreira dn Amoriiii, 
-e dis^e ptiraiiU' as tertleiiiiinlias abaiKo as.sigiiii- 
das, iiiie üiuieslava CiKilra iiiiali|i)er alienagAo  <|iie 

' Jiise Viciôrjnu da Silvo, po>sa fazer de »r»s bens 
ou ({iialquer cuiirracto (jiitt us onere, em fraude dá 
excctiçao, que em coiiseqiiencta daii Bcgões, que 
Dará euliraiiça do que lhe é devedor o me>iii<) Jo-.é 
Vicloridi) contra esle move tem de propÔr !■•(;» que 

' as ditas acções sejam decididas ; indo na fôrma de 
stia petíçào retro, que lica fizendo parlo inti-grantó 
deste lemio, qne assigtia cum as,le>teniiiiiha-« abai- 
xo.—Eu Juaqiiim José d'Avila, escrivão o escrevi. 
—João Games Moreira de Amorim.—Francisco 
Antônio Simões Sobrinko.-^Joaqmm Gonçalves 
Lopes. 

Certidão.—CprüRcQ que intimei o protesto retro 
e siipiQ a José VictorJno da Silva, para o que fui à 
sua fazenda à mandado do supplícanle Amorim 
(I referiiio é verdade d» que dou fé Brolas, 15 de 
Dezembro de 1880.—O escrivão, Joaquim José 

' d'Ávila (Kstava uma cstampilfia de 20U rs. devi- 
damente inulílisada ) 

Era sóiiiealo o quo se continha em dita petição e 
'maií peças aqui transcriptas, e a seus originaes me 
reiiorti em meu poder e rartorio a doa fé. Brotas. 
18 de Uezembro, de 1880. — Eu Joaquim José 
d'AVila, escrivão que escrevi, cotiferi e assigno. 
Joaquim  José d Ávila, 

Conferida.—A vtM. 

Brotas, 18 de Dezembro de 1880. 

2-1 J. J. d'Ávila. 

Ao Publico 
Canta corrente do impubere Benedicto Theodoró 

Xavier, tilho do tinado dr. João Theodoro Xavier, 
. representado por seu avõ materno c tutor, Maríano 
da Fonseca, como arciprcste João Jacynlho tion- 

, falves de Andrade, thesuureiro da commissio agen- 
ciadora de donativos para o mesmo menor : 

HAVER 
18*70 

Janeiro 6—Recebido da exm*. Barone- 
za Silva Gameiro 1.000)^000 

11-Do sr. coronel A. P. Rodovalho 2o$oi>o 
14—De um anonymo lo^ooo 

' 16—Do sr. dr. V. J.G. de Andrade &05000 
' 17—Dosr. Barão de S. Joaquim SofiDOP 

22—Do sr. major Benedicto 5o|ópD 
' 'ISarço 2—Do exm". Conde de Três Rios   3oo8ao6 
'^ Abril 2—Do sr. dr. Lins Vasconcellos Soguoo 
Dosr. dr. Falcão Filho 2ooiBooo 
7—Do sr. dr. Thomaz S. Alvares 3o0ooó 
Junho 14—Do sr, dr. J. Cândido 5o»oob 
17—Do sr. dr. Martinho Prado 5»5ooo 
Do sr. dr. Antônio Prado 5ú§OOú 

• Do sr. dr. Hartidho Juntor 2uSooo 
Do sr. dr. Lauríndo 5o$ooo 

'Do sr. dr. Eleuterto         ' SOHOOO 
Do sr. dr. Rego Freitas SOj^oop 

■ Do sr- dr. F. Dutra Rodrigues õo^oob 
iJulho 7—De um anonymo loSoao 

■8—^Do exm". senador .í. T. Júnior Soojooo 
■ 12—De um anonyrao SSooo 

18—Do sr. F. Pedroso loojiooo 
Setembro 15—Do sr. J. A. Sá Hocha 2oSooo 
Outubro 7—Do sr. Quartim de Mogy- 

mirím 200^000 
t Novembro 28—Do sr. Barão de I^mbaré looSooo 
' Do sr. dr. JuBoTobias 5ogooo 

1880 
Uaio 13—Agenciado pelos drs. Delãno 

e Antonto Pinheiro de Ulhõa Ciada 2 2(i5{|oaü 
' Novembro 7-~Recebido do ar.dr. Antô- 

nio Bento de Souza o Castro Uoflooo. 
' Doado peto arciprestc J. J. G.  de An- 

drade 
Dezembro 2^-Juros vencidos 

ÍDltruácà,!» (Io imiuíktMuirüs! 
Avisa-so aos srs. agríciiUurDJíi aos ohofes de 

esub''licimeiiius mdtislriaus, u à tudo» os itileri>s- 
saiio.-> i'iii grral, que por csius dia» clicgHiii ú L'>ttt 
cut'''«l loiiiiigruiilus, em f.iiiiilia-=, em j^iuiidu nu- 
tiuiu, <js qnacs poderuo ser üojitiacliiilDs ;,i'ni cuii- 
diçòcs Viiiuiiju.iu.-i u p.>ia divcr^us iiiisteiiés, 

l'r<i[iiirtiiuiiii-M', |it'is, excclleiitü uccu ,iàu pai'a fii- 
zi;i'-.-.e riC(iiHi^ãu iie griile puia u tiüballiu, qtier di* 
iavuiiia, iiner de lud<k ê qualquer iiiilti»trrti^; l)a- 
vfiido, uu.roMiii, (üiire elli'n buii» cnad>in, cnada.*, 
jardiihtiiua. artialaa do ludaoidüm, uiiitliii liuuieua. 
V tiiiillirru.i para ludo.e qii.ilqii«r .-eiviç».^' ' ' 

HievitiiisL'que ctii-d-na fjiiiilia'^ dê l>''tljti as na-. 
ciuu.tlid.id<!v cüiiiu l(iinb.irdti.s tyutezusf .ailemieif 
ele. uic. ciü. ; <iii,qii.<e.\ )im»iii<i ii(;ata;.|fryvii,"i">^ 
iiiiiiiu bem Itim pi-iiVítUu, 11410 ^ô^^iii rííláçao «ó' KCU 
|iruccdi[iiuiitu ü moralidade, cuiiiu^^iitíi k'i-t(i{ió io 
traltaliio. 

Qiieoi cUtfs precisar deve dírigir-ie ou ao abai- 
\<j a»si^(ud>>, a^i-niu ila C>d'-itisiiçuo iiesiapiuiiti- 
ciu, em ^<ta rusidonca a rua do \p>i'anj{a'it. 17, uu 
au lUiu. sr dr. Aivuiau de S(>uza (j.a-iruz imiito 
digiiu ifpn 2í!:'liriiitu tio miuihtru d<» iitiptTio iiusto 
(iriitiiicia no detifuipeiilio da impuclaniu cuuiiiiis- 
Aa» de iiileniaçau du juiiinjfrautu». em bua rusi* 
delicia a na Ou lJ•n^lltl|l^-au n  3 E.   "^ 

S. l'auiu Vú de De/.cuit>i» du itíbO. 

O üfjeitte, 
5—5 JOAQVIH José DO ItB&O.UANGEL. 

Gamara Municipal    ; 
fibtando a câmara uiunicipal dislribuíndo as car- 

tas das daus qui; cunceUuU a v.iri09 peLiulonuno» tà 
suiido od emolumtüiws it!Fpeuii\us pa^^ui de cuii- 
furiiiidude cuiit aa atalidÇOtis djs aieas de cada 
uma üedas, cuuipic au abu.xo asüit^iiadu declarar 
que M) bu respoiiüabiliía ptíiat> avaliu{;oui» ausiejuadas 
pelo seu piupnu puuho o ii&i> pelua que foieiL lei- 
tdi por empreijados incumpetttutea, evitaiidu-^e as- 
üim a iiicuiiveiiieiicia de furiiecer-se âs pürbjs ava- 
liai»es iiicuos exaclas. 

S. Paulo, 22 do Dezembro de 18S0. 

Caixa KojnoniicQ e Moiile de Sticcorro.—rÜ mo- 
vtniuiitu do dia ZÁAa Üczembru, iui' o ségtuúlu: 

Caiica   Econômica 

hí entradas do depósitos.  
7 lelifiiaas   de dilus  

Monte de soccorro 

il emprestimo,-«obre peuliures;  
l resgate de peiiliijres.J  

2-2 
FKRHANDO DE ALBUQUERQUE, 

euiíLUbeiru civil. 

íiOTlülAKiü 

DEVE 

Dezembro 22—Dinheiro  entregue  por 
diversas vezes ao lutor 

Dinheiro no dta 17 de Julho ao mesmo 
tutor para pagar qnalro pequenas 
caHs na rna dos ProiflsUntes,com- 
prádas ém nome do mesmo menor 
o entregues ao tutor por ordem do 
exm. juiz de orphãos 

Dinheiro para pagamento de direitos 
e outras despezas da escriptura de 
compra das quatro casinhas, quo 

:■ rendem roensálme'Dte",pclo menos 
6OU00O 

2^—Dinheiro por saldo ao tutor 

6u)}7oo 
27oÍlüOp 

5.73ojr7o^ 

362$5ao 

õ.oüoSoao 

3680200 
loo^ooo 

5.73oS7uo 

S. Paufo, 23 de Dezembro de 1880. 

O arcipre^le, S. JAOYMTIIO GONçALVES DK ANORAIHL 

CASA GARIIAUX 

Este eslabelecimeote abro boje a sua exposição 
anuual de objectos de arte 0 phantasia. 

A exposição é este aniio deslumbrante ; ehrysr 
laes, bruiizes, principalmente os biscuits, (jocceiaj- 
nas, rivalísam cm elegância. 

A casa Garraux continua a ser o primeiro esta- 
belecimento do Império na sua especialidade; as 
suas exposiçães annuaes tem sido sempre, como a 
deste anno, esplendidas. < 

LUVAS, LEQUES MODERNOS.—Sortíaientos 
completo- A' venda na rua do Imperador n. 18— 
Dolívaes Nunes. 

A ESTAÇÃO 

O numero de 16 de Dezembro desta importante 
publicação â variado e interessante. 

Agradecemos o exemplar que nos foi enviado. 

O Dli.. JOHN NEAVE, tnedico, cirur- 
gião e parit^iro, occupa-se com espe- 
cialidade das moléstias das seuhoras. 
Uonsuliaâ' de 12 ás 2 horas. Chamados 
a qualquer horu do dia ou da uoite. 
ivesidencit» rua de à. Josti ü. 60 30—21 

S. LUIZ DO PARAUYTINÜA 

Transcrevemos da Gateia daquoUa cidade, de 18 
do corrente, as seguintes noticias: 

H FACTO LAMENTáVEL — Na fazenda do nosso eon- 
lerraiiGO o sr. Tiinotlico José Cosario de Campos, 
residente no termo de Guatatinguetá, deparou-se 
com o seu Hlho José, de idade de i'2 aiinos, enfor- 
cado em uma jabot cabeira. 

Suppdc-se que o adolescente suicidou-se. 
GRAVK GONILIGIO — Em Cunha, no dia 8 do 

vigente, na occasüo da missa «ilcmne dó orago da- 
quella cidade,;houvc renhida lutaootre uni-âos po- 
licias vindo da, Capital e o cidadão José Alvos Fer- 
reira,'na qual eJte flcou ferido na fronte e'em ou- 
tras partes de''curpo. 

Ao lugar do^coAtUcto, apparefou o delegado de 
policia o sr. Benedicto Nunes yaz da .Silva, e, pos- 
undo-se em altitude enargica, prendeu em llagjran- 
te'o policial, não sii porque deu causa á luta, como 
porque o desobedeceu. 
'O mesmo delegado pbde conter o povo e fazer 

Stsapparecer a indignação que manifestou, contraio 
policial. 

A autoridade procedeu ao auto -ia .corpo de de- 
licto; no paciente e consta-nos que aquelle vae sér 
jproeèssado. 

Dizeoi os apologistas do sr. dr., de Brito que 
f. ex. têm cousaii ftam ^oo* / - 

' E' uõia Verdade ! 
' D destacamento quo para Cunha enviou, í re- 
quisição do íntegro juiz de direito doãta comarca, 
foi escolhido, I 
■' Será conveniente á Iranquilidado publica .da- 
quella cidade que o sr. dr. uc Brito o substitua.» 

MANOHX CORREIA DIA-S, advogado* 
tem e^crtpturío e r6sí<lencia no Largo 
Sete dtí .-setembro a. 'Só, antijfo do> Pe- 
lo.riDuo. I 

Oa. JOAQUIM HWüi medico, operadui- 
e jidrteifu, rua (Ití s. Boulu u* ü6. 

OUliüAUlO 

Foram sopqlladus no cemitério municipal os se- 
guiHie» cadavtfie^ : 

Dia 2Ü : 
Cathartua de Jesus Sandim, 31 annos ; febre ty- 

phoidu. 
Uott.iugus Lopes de' Morkes, 25 annos; lezão ur- 

gaiiKMi (lu curaçao. > 
Amélia Aiiiuiiia Barbosá, 61 anoos ; letio orgâ- 

nica do curaçau. 
Joaquim, Sauiius tllho de Albano Rodrigues Ta- 

vares ; lebre lyphoide. 
Carlos üuilicu, 32 annos ; ferimento por arma de 

íogu. 
José, 10 annos, filho de Cartola R. Gonsalves; 

febre perniciuHa. 
Dw iíl: 

Ueiiedicio, o mezes; tuberculos mesentericos. 
Joaquim fedru da bilVH, 5u annos ; typho. 
João, 1  aiiiio,   filuo de Uaigarida,  oacrava de 

Joaquim Lacerda ; cailiaiTo sullucaiiie. 
henedicia, 7 diaa, íillia de FaUbUiio de Araújo 

Leite , mal de seu) dias. 
Liciiiiu, 5 amius, tubo de José Maria da Silva; 

meniugiiu auuda. 
Dia ^2 : 

Theophilo, 3 annos, filho do Romana, escrava da 
Baroiieza üa Limeira ; peiiçardile, 

Jgnacia Mana Muuteiro, 7u aniioa ; marasmo. 
iíosa, iu mezes, filha de Pascoal Varone ; gastro 

intente. 

üoMMlilliO 

MERCADO  DE S. PAULO 
rABBLLA dos preços pprque feram  vendidos os 

neros entrados liontem na respectiva praça. 
ge 

CEHEnOS 

Café.   . ■. . 
Toucinho . . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão.   . . 
Fubá  .   . . 
Hílho .   . . 
Polvilho  . . 
Cará   .   , . 
Aipim.    . . 
GalUnhas. . 
Leitões    , , 
Ovos   .   . . 
Uufiijod 

PREÇOS 

•^■ 

4jl000 
7)(000 

2|»&60 
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s 
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JUNTA MUNICIPAL DE QUALIFICAÇÃO 

LISTA CERAL DOS CIDADãOS DA PAHOCIIIA DE H. S. OA 
PENHA DE FRANçA çUALI»IçADOS VOTANTES PELA 
JUNTA'«UmOlPAL  EH SUA FRIMEIRA  ReUMÃOEH NO- 
VEMDltO DE 1880. 

^     1." Quarteirão 

1 Antônio Benedicto de Camargo (padre), 60 an- 
nos, ecciesiastico, vigario,"sabe ler, elegivel, lilho 
de Anna Juaquína de Oliveira, Penha, renda conhe- 
cida 6UOj|{. 

2 Antônio JQSó Pinheiro, 26 annos, casado, la- 
vrador, sabe ter, não é elegivel, filho de Antônio 
Cardoso de Oliveira, Ponha, renda presumível 
200$.    . "        '^ 

3 Antônio Cardoso de 91iveira, 50 annos, casa- 
do, negociante, sabe ler, não é elegivel filho de 
Luiz Cardoso de Oliveira, Penha, renda presuinivel aoos. :     \        '^ 

4 Benedicto Aiitonio doCcrmOi-Sp annos, sntlei- 
ro, carapina, não sabo ler, não é elegivel, filho de 
Emerençíana, Ponha, renda presumível 2(JÓfí- 

5 Celestino Jo:^ de Oliveira, It^aionos, casado, 
professor, sabe ler, elegivel^ Ulho de Haria Cândi- 
da, Penha, renda conhecidà',600$. 

fi Cerino Cezario de Abreu, 67 annos, casado, 
negociante, sabe ler, não é elegivel, Ulho de ioa- 
quiia itist Mari^^, Penha,   renda presutnírel 

7 Francisco José Rodrigues, 53 annos, casado, 
marchantf), sabe ler, elegivel, Ulho.de Manoel Joié 
Rodrigues; Penha, renda provada 40<IJ!I. 

<8 Francisco' Kfidro da Silva, 30 annos, casado, 
lavradpri sabe ler, não é elegivel, lilho de Joçé 
Boaifai:to da Silva, Punha, renda presumivel 2ii0$. 

9 Francisco de Assis Maciol; 36 annoH, casado, 
oleiro, sabe ler, olegivel, Tilho de João Pires Ma- 
ciel, Penha, renda provada 4uU)|t, 

10 FraiiciMCO de Paula Lobo, 61 aimos, cítsado, 
lavrador, sabe ler, elegivcl.filKn de Autonio Rodri- 
gues Friíirif, Pentia, renda (ír..vaii:i lOOjjl. 

li Francisco'Rodngiiits Lobo, 38 auiiós, casado, 
lavrador s;tb(! ler.iiào é el(;i{iv«I, lilho de Fr.mcisco 
do Paula Lobo, Penha, renda presumível iOQJ. 

_.iiiisiu (ic l)eiiVl*«nhã^ní'ndaprtísumivflI Í2(iO$/ 
13 JiJüquim   Nubre dá'Luz, fiO atmos, casado, 

caijiuiiia, -sabo ler, iiã • 6 elegivel, fUlui dit Fiaiicis- 
4"77í|0flO  CO ^oh^e^^u Luz, Punha, renda presirmivel 200$. 
4ü()jfyü7      14 Joyquiiri do tí!iiil'An»a e failva, 80 amius, ca- 

sado, lavrador, sabe  ler, «logivel, filho de Ignacio 
Nune$ da Silvu, Peiiira, renda pr'iv.ida 400$. 

lã João Jo»é de Toledo, :i9 annov, viuvo, lavra- 
12$000  vrador, sabe ler, nã» e elegivel, filho,de Fraiicis- 
22jOUO  CO José de Tuledo, Penha, rendapresiimivéí 2O0J. 

ItiJoão Lopes de 'Barroej-61-'anno!)i viuvoHt- 
vrador, não sabe ler, não é elngivet, fjlfao de José 
Loues du Bai-ros, Penha^ renda' presnínivél 200$. 

17 J lão Cnzario de Abreu, 44 annos, casado, ne- 
gociante, «abe ler, eli-sivol, filho de Curino Cezario 
de.Abren, P«<nha, rfnaaj)rovada,500$. 

18 João Bernardo,' 2o annos, casado, lavrador, 
sab,e ler. não é elegivel, filho de Zeferino Bernar- 
do, Penha, ronda [irísuiniVel'200$*    ■'       ^ ■'■ 

i9 Jusé Emiliano Bueno, 37 annos, canado, qe- 
guciaiile,. não f(a|)c ler, ,iiAo é elepiyel, filho ,de 
tvriiiliiino José Bueno, Penha, rendo prbVadá'40iO$. 

' ^0 José Antônio de Siqueira. 45 ánnóSjCaeado, 
ourives, ü.abe ler, elegivel, lilho de Bento José de 
Siqueira. Penha, renda prf<vada'4OO0. 

âl José Mariaho de Gódòy, 64 annos, viuvo, la- 
vrador, sabe ler, ilegível, filho de Ignacio da 
Sitv», Ponha, renda provada 400$. 

■ llZ José Jesnino de Toledo, 38 annos, casado, la- 
vrador, saho ler, elegivel, íllho de Francisco José 
de Toledo, Prnha, renda provada 400$. 

23 José de SanfAnna ,e Silva, 52 annos, casado, 
negocíaiile, sabe ler, elegivel, filho de Joaqiiiin 
de Sant'Aiiná'e Silva, Penha, renda provada 400$. 

24 José Lopps ■ de Barros, :-^ annos, casado, la- 
vrador, náo sane ler, não é elegivel, filho de João 
Lopes de B.iiros, Penha,,renda presumível 30*$. 

'■i& Miguel Jacob, 50 annos, viuvo, lavrador, 
sabe, lei-, elegivel, filho de Jacob Miguel,. Pei)ha> 
renda pro,vada 600$. 

26 Pedro José Rodrigues, 45 annos, casadr>, ca- 
rapina, não tabe ler, não é elegivel,. filho de Ma- 
noel José Rodrigues, Penha, .renda presumível 
200$. ■ . >  ...     r 

27 Salvador Mariano de Godoy, 26 annos, sol- 
teiro, lavrador, não !>abe ler, não é elegivel, \fílho 
de José Mariano de Godoy. Penha, renda presumí- 
vel .^Oitíi. 

^â Thumé do Nascimento da Silva, 55 annos, 
viuvo, lavrador, s.ibe ler, elegivel, filho de Ma- 
noi^l José Rodrigues, Penha, renda presumível 
400$. ,    ■. 

' 29 Zefcrino .Bemarduj 61 annos, casado, lavra- 
dor, não sabe ler, não é elegivel, fílho de Jerony- 
mo Pereira, Penha, renda presumível 300$. 

2," Quarteirão 

30 Antônio GalvSo, 73 annos, casado, lavrador, 
sabe ler, elegivel, filho de Wencesláo Gonsalves, 
Franquinho, renda conhecida 400$.- 

' 31 Antônio José Rodrigues, tô annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, nSo é olegivel, filho de 
Maria Rerlrudes, Córrego Secco, renda presumível 
200$, 

32 Francisco Rodrigues de Assis, 40 annos, ca- 
sado, lavrador, sabe ler, elegivel, filho de Pruden- 
cio José Rodrigues. Corrcga Secco, ronda provada 
400$, 

33 Folisbino de SanfAnna, 34 annos, casado, 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de Polycarpo 
do Espirito   Santo, Franquinho,  renda  provada 

84 Jflcyntho José Bueno, 73 annos, viuvo, lavra- 
dor, sabe ler, elegivel, Olho do Joaquim da Con- 
ceição, Franquinho, renda provada 500$. 

35 Jacynlho Nobre de Aseumpção, 43 annos, ca-, y; 
sado, lavrador, sabe ler, Ãào' é elegivel, lllhõ de": '■ 
Francisco Nobre da Luz,' Franquinho, wiida presa- é 
nnvel200$. >■ .:    " 

36 Maurício de Siqueira  Bueno. 30 arinos, sol- 
teiro, lavrador, sabe ler,   elegivel, íillio de Fran-  ' 
cisca Maria, Franquinho, jeiida presumível 200$. 

31 Miguel Ribeiro, 60 'ánnos, casado, lavrador, 
não sabe ler, não é elegivel, íilho de Jacyntho 
Bueno, Franquinho, renda presumível 200$. ,, 

38 João Baptista Bueno, 40 annos, cagado, la- 
vrador, não sabe ler, não é elegivel, filho deÈmi- 
liano José Bueno,. Ponte Rasa, renda prcsiíihivel   , 
200$. 

3-'   Quarteirão 

39 Antônio José.de Arruda, 47.annos, solteiro, 
lavrador, náo sábeJer. nãoé elegivel.íühode José 
Ignocio, Cangaiuva, renda presumível 2fJ0$. 

40 Antônio José do .Toledo, 24 annos, casado,   ■■ 
lavrador, não sabe ler, 'não é elegivel, filho de 
Thomé José de Toledo, Cangaiuva, renda présu- 
mivet200$. ■" "^ 

41 Bibiano Antônio de Godoy, 47 annos.' viuvo, 
lavrador, não sabe ler,  não é elegivel, filho de . 
Alexandre Duarte, Cfuigaiiiva, renda' presumível 
200$ 

42 Carlos José Rodrigues, 30 annos! cásadd, la- 
vrador, aabe ler, elegivel, lilho de" PrudeiicíoVJqsô 
Uudrigutís, Cangaiuva, renda pnjvadá 4p(l$V ■.:■-  ) 

43 Emílio Aiitonid de Moraes, 53 !fiiiií»s;'.Ca'sadtf, ■■'f- 
lavradi)r, não sabe ler, não é elegivel. IlIhodéJ<ísé^'V;, 
de Moraes, Cangaiuva, reiida pre-umível 20(í$..       ^-■■ 

44 Ei-ulerio Ijiniliaiiu BiifMo,:}5 annos, solteiro,   % 
avrador,nao sabj ler, não 6 elegi-RljfiJho déjEnii* ^ 

nano Juaé Éiuéno,'.Caiigaiuvd, renilá   pr«BÚniivel   : 
lápoi.,       ■■ ■''■';, 

'45 Euzebio Ferriíira Bueno, 33 annós,'casado, 
lavrador, nãú, sabe ief;,^:não é elegivel,' filho'de 
J,«iaquioi Nunes. Catigaiui;»; rendai .presumivVlípOg. 

4J (vatdmo Jurãde. 0,liveira,';44:ani)0s, casado, 
lavrador, não »ib8,Ier,;,,i^j(>:é :élíigivçL .fi.!lio,'de 
F^delis.RibHro, Cangaiuva, rciidà preaÚHiivèr200$.  . 

15 litros 
u   » 

klios 
» 
» 

u 
» 
» 

V..' 

47 JacyiithitJü^éKainiis,  48 ánnóü' cajailb.jã- 
"    ' éi-IvgiveI,;.fl|^:'^4,Vj5aé vrad r, nãosaljeler, tiáo i 

llaniui, Cangaiuva, renda pri-!'(jnii,H>l'^$^ 
.48 João Jo.-é Rodrigues, 46 aiíno»,%.(Ílt^Írü, la- . 

vrador, não sabe ler, não é elcgiwl, rtilw dèiVU---; 
dencio Joaé Rodrigues, Cáugáiuva, reiiÒM uraíumi-;. l 
vel,20it$. .        ■■ ■  *^-'-  '■■^.•:-j 

49J.o-é Vicente  de G.idoy 39 aímós, casado, >' 
j     «"*" "^''^ '*"■■ "^" éWegUtíli tiUiij de Xlrt-   : 

inndie ünarl-', Ci'it;uíwva, ren.ln presn r)iver:ÍÓÍ)$.   - 
50 Juào Jüíé, de Siq jpíra. 4S ' a-inõsJlsí.lleiró,"!»-, '- 

vra.!.>r, sabe ler, elegivHl, tilito ,U Jo>è'JesúiHo'dc   i 
biqueira, Caugaivua, renda provada iOO^Í.   ■í'"í#   '1 

I 
Í>V'--Í ■■   ■■ ■   -i .■•-■:...-.■.■    ::.■■ 

p:> .};■-.,  ■->   : k^     ■     ■ ■■■        /  ; .'í^   " .      ■       . '' . -X-itóv^.'.'--'--^í .■:v';5?' 



■■■;,■■      . ■  '- '■-    ■^-.-    ■.:' .       ■■! ■.■. ■      ■    -' :■■■ 

rs 

51 Joio Fi(li'lis lt,b(Mro, S8 aniiOB.   sultfiro, la- 
,\rBüoi', iiàu »o\)i3 lei, iiào é (!iet;ivel, lllli>i di; li'ide-. 
iii Uibüiri), Laii(,'Hiuta, rciidii pre.->uHii\el "^Ú]^      |' 

52 Juutjuini,'lliitiiié 4Ü átiiiuiij cii.yiJM, IdMuüorJ 
1)80 >abK ILT, Tiào ô ('It.<|{iv(>t, liltiú tlt t'idi'liit Kl-: 
beiro, Caiigaiiiv;!, r<euda piesiiiiii^el ^i.O^. 1 

53 Jüsó de iuli-diij •iOiiiíntó,. &ul,<'ir<i, lavrailorj 
nSo sabe fer n&u é iilegivil, lUIm du Utilliita Uusal 
Cangaiüvái réiidá |ifesliiiiiiel'2()0ífi,'' ■ ■ 

54 Manoel VHHS du M'-rattrv3o aniio»] soltfiroi 
lavrador, i^abe ler, i'lft$ivi-l. liliaçau iijnuratla, Caa-t 
(aíuva, renda prutailà"400)f.  .. \ 

t& Frudflricio Ju»è ftwlrigues, 70 aitnos casadoj 
lavrador, «abe iHr, ulpgivcl, Ulh<> di> Kranci.-CD Uu- 
drJKues drStiVa, i.angaiiiVá,'reiidü [)ruvailu;&Oi)$ | 

. 56' ihumé ^José <te Tuludo.  61 aiiiios, CBsailo^ 
lavrador,  iiiu subo lur   não é blegivei,   lijIiO da 
Higutil J, de SitiuHÍra, Cauuatuva, rtinda prusuini-i 
iel'^00ií.     ,      ,    ., ... ,^., I 

51 Vicente Ferreirii Buí>nu, 67 aiinos, canuilo,' 
tavrador,.iíiãu saboilér, nào £ ilegível, >lilhu du tu- 
ciecia Maria Cángaiuva, rttiida (ircsumivèlSfU^.   i 

,58 FraQcitiCo Manaiio,de Abreu, 4o amius, oasa- 
"QO* 'Itivrador, sabe ler/niu é ele^ivel, tt<K>i''(lã 

Joaquim J. Uaríano, Carigaiuva renda preümuivel 

4"   Quarteirão 

liivi 

\íí Ooi>riel Oiliz, ^6 itiiiiu , Ciisiiilii, 
,    . ..        L. .■        1*..       É .. .. '■■■I.     ...■'      .      . 

c!K'fo il'e8ta- 

■    ,50 Antônio Xavier de Azevedo, .39 aiínoa, casa 
: do. lavrador, sabe ler, eitígí^ei, lilho dè'Ufiit'ro'Sü 
'Xiávier de Azevedo, S. Miguel, reiida provada4o'g. 

; 60 Antônio José  Hodnguus, 50 aiinua, viuvi»,' 
lavrador,  não labe   \w   lA"  â etegivel,  (ilh>i dé 

yilaria da Cünceíçào, S.Miguel, renda presumível 

61 Antônio Manoel dos Santos, 43 aniiMS, casa- 
, 4o, lavrador, sabe ler, nào é elcgivel, lllho de 
óllariada Coiicei(ãu. S. Miguel,  renda presuinivèl 

ção, Sabe ler, df^ivcl. ui.uguo^iiüiiúiada;. Lü^j^^du;' 
1 rtíiida iiioVaua ^uO^ i|||   -f^      ■,:;■;      .;j;'j;.j   yf 
I    y^ JuK' ivuiuau de Siiineira ;BÜeiioi~;4i)Sniio*i 

Cadadoi laviMiiui, .-uue 1 i,   eie^iVjUJÍ^^ulho de.''A'|ÍlW:. 
Uiu Joa4>iiiu liuuiiu, LU(jL'.idL>j;iíüiidu j»ruiiaOÚ!^4ii';j^v^ 

tíd JOaé Juuijuim fldiiLiitü,   410111109, CdaaUü, tà- 
vradui'j tiau aauu lui, nau è ulut>i^^l)  imitiu  üu Juíé 
Manaiiu QiiiiUiiu, Latiraiiu, leiiilu tiieauiiiivel ^uU^. 

Ül JuaiiiiÜ Jo«u:riui'tJtl'i:to,- tíi> .iiiiiUa,. viuvi>> ia- 
vradur, nau aaüe lui, iiao  6 (.-lügivel,   lilbo  de ttu- 
runciii Aiiloaiu,   i^aj^eadu, ivuu* pitiaumivul ÜOOj^. 
.-^ üò P.udiu Juae liiif^ii, a8. íimioi,  i:aa<)dü  Jayia- 
'duV^ süboW^ ulUfiitW, liljiu de'iti't;iiialüu Aiilüiiíu, 
,Laj(eaiÍu, rtiuda|'i'uydau4yují. • i r.   ■   ■ .. 

,   ;.  .. tf» ,Qaarle!rí(o ,.     ,. 

96 Alexandre Rodrigues Leite, -8 annos, casado, 
lavrador, subtt ler, nao é elugiMii, tihuçau i^iturada, 
La^uddu, renda (liesuiuivol Züi)^.- 

Vi üeiiedicu» Jusó iUaiiauu ^ aniiod, >;asado, 
lavradoi, nau :iabe-.lBr, nau ó el^ivel, iilliõ dè,Ja- 
viiiUiii Aluna, Lugeado, renda tjreüuiuivel iUU0;' 

Utí Frduciauu Juaé Pediudu, bi amius, casado, la- 

-.-:;■ .-.'.-   3»,QuaiteiràO!Vy>./iS"'.;:,--. 
,"9,Franciacóde-Uil.|:.-;'í/'    %'/  f '■;, 

<-:;lÜ Juaé .aevtníiij Lúreáa.      ^í:-     VV C,' 
/-"'■■■■     ■■'■■■- ■■■  4".Í»u'arUiirao'^     ■■ 
*'iVlíulbíiíü^M^iíiuulí' 

Sí 62 Antônio Cabral, 48 annos, solteiro, lavrador. 
' uai) sabe Itr, iiào é elegivel, lilho dei. Manoel 
.,Í*assoi^S. Hiiiiiol. renda presúmivel :iQO$. 

63 Antoilio lludrigues do Guduy, 60 annos, sol- 
. ,;teíro, lavrador, não sabe ler, nãu é fli^givel, Ilibo 

de Salvador Rodrigues de Goduy, S. Miguel, renda 
^,,preaun)ivel 200^. 

64 Balbinu Uodrigues de Azevedo, 44 annos, 
'^..çilíado lavrador, não sabe ler. não é elegivel, tllhn 
■ de Cyrillo Rodrigues, S. Mtguel, renda presunaí- 

Tel^íOOft. 
65 Eiêraldo Marcondes de Abreu 62 annoií. ca- 

sado, lavrador, sabe ler, elegivel, Tilho de Joatjuim 
J. Martano, Itaijuera, reuda provada l:00Utf. 

66 Benedicto Vieira, 31 aniios, casadoi lavrador, 
n&o sabe ler, não é elegivet, Qlho de Ignacio José 
VifcitaiS..Miguel, renda presumível 2í<pji 

67 Innocèncio José Brugedes, 29 ãnaos, casado, 
-    ..lavrador, sabe ler, não é elegivel, Ültio de Raphael 

.'{Francisco, S. Miguel, renda presumível 200$. 
',   68 Joaquim Manoel db Abreu, 41 annos, casado, 
-'lavrador, oão sabe ter, nio é elegivel, lilho de J. 
.;Mariano de Abreu, S.  Miguel, renda presumível 
■r^oos. 

'    69 Joaquim Pedro de Siqueira, 42 annos, casado, 
negociante, não sjbe ler, não é elegivel, lllho de 

r-J.Fedro de Siqueira, S.  Miguel, renda provada 
"mi. 

10 Joaquim Antônio Pires de Siqueira. 61 annoi, 
casado, negociante, sabe ler, elegivel, filho de Fa- 
biano Pires, S. Miguet, renda provada 500$. 

c^:"11 Joaquim Anlonio de Camargo, 51 annos, sol- 
, 'teiro,   lavrador,  não eabe ler, hão   é elegivel, 
f.JBlho de,J. Antônio de Camargo, S. Miguel, renda 

;'presúmivel 206$. ^ 
k  ' 12 Joaquim Anlonio de Mello, 39,annos, casado, 

lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de José 
deMello, S. Miguel, renda presumível20$0. 

W-á,,   13 Joaquim Soart*8i:"l8.*íinÒ8, casado, lavrador, 
F^teHfetórJnão ó-^èlégivél,' filho de Gertrudes 
;}     i^píiü'^ Miguel, renda presumível 200$. 

viadui', nau sabe ler, uau é elegivel,   tliho   de.Jobé 
tedrusu, Lageádo, renda piesuimvell i\}\)ti. 

99 Fabtano José Cardoso, 6ü aiuiua, ea^adu, la- 
vrador, nao sabe lor, nãu õ elegivel, iiliaçáu igno- 
rada, tageadu, renda ptciumivuk :íi>Ojj{. 
' IOJ Felisbinu Jusé Itudiigue^, xl annos, casado, 
lavrador, nãu üabo.lei-, naué eiufjivel, iiUio de Aiina 
Jóaquiím du Lspirito-Saiito, LageaJo, rmida presu- 
mível <U0$. 

lUiJuáu José Cardoso, 38 annos, casado, lavra- 
dor, sabe ler, elegivel, filho de l''abiatiu Jusé Car- 
doso, Lageadu, renda provada 400j>. 

LM Juao Gomes de i*aiva, 24 annos, solteiro, la- 
vrador, sabe ler. não é elegivet, lilho de Manoel 
Juaquini Nugueira Paiva, Lageado, renda presumí- 
vel 21)0$. . ; 

iu.> Joaquim Rodrigues. 11 annós. casádPi la- 
vrador, nau sabe ler, não e elegivel, tiliaçàu igno- 
rada, Lajjeado, renda presumível 200$. 

1{J4 Juaé Auton.io du. Rosário, 41 antius, casado, 
lavradur, não sabe ler, nãu.é elegivel, tilho de Cy- 
príaiiu do Husario, Lageadu, renda presumível 
200*. 

105 Manoel Joaquim Alves Bueno, 57 annos, ca- 
sado, negociante, sabe, ler. elegivel, lilho de José 
Hariano (juíntana, Lageado, rendaprovaia 1:00[<S, 

lu6 Mariano L^me da Silva, 64 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de Izi- 
doro Leme, Lageado, renda presúmivel 200$. 

lul Manoel Rodrigues da Silva. 49 annos. casa- 
do, lavrador, não sabe ler, não é elegivel, íilíagão 
ignorada, Lageado, renda presumível 200$. 

i08 Manoel Leme da Silva, 34 annos, casado, 
lavrador, não sabe ler, não é elegivel, filho de Joa- 
quim Leme da Silva, Lageado, renda presumível 

,109 Severiano Jasé de Ramos, 28 annos, soltei- 
ro, professur, sabe ler, elegivel, rdiação ignorada, 
Lageado, renda presumível 600$. 

110 Veqancía José Rodrigues, 68 annos, casado, 
lavradorj não sabe ler, não é elegivel, filho de João 
Rodrigues, Lageado, renda presumível 200$. 

Sala das sessões da Junta Municipal em S. Paulo 
I." de Dezembro de 1880. 

'     Clementino.fleSanaa e Castro. 
João ■Aíendes'4e Almeida. 

•     Anlonio José Fernandes Braga. 

Iz Joae 1'elix.- du Prado. 
lá Juaé ularo de Xuledu. 

-;■: U i«aiiueiae-Meuov-í'í^' 
;;ití rtiaiiuil Itüdiitiu^stde Miranda. 
:^(^ Vicente tiOüt'i(iUUS>'r 

.u<|.fUaiirtuirBO 
^ .7 Joaquim de Furikt^:v 
'18 Joae Pediuau. 
i9 JO^e l<eruandtis. 

Parochiado Brat 
1. 

4^ Cjuartuírào 
\   30 .Anlonio l^uburiu aieti^v;.   .    -i 
:J'^2i''Atiual>nl\0><fr'eríeira dil JlbrflU.^ ^ 

'íSÁ^ Carius ViHjjUau..   ; 
' O" Ouárteirào' ■ 

^23 Frauciaco Adriano,. 

2ü Jouu Uapuaut tlu Espiríto<Santo. 
6" Quarteirão 

26 Antonto du ul. 
2'í .iieaedkciu das Neves. 
,;        ■ ■;.;:■ ;ií|'iiM*.iiííi,r*© ■■■ 
2o Antumo ÜuttiitiguHS. ' 
29 lleulu Auiuniu i^edroso. 
«10, Juaú Alituiuo Ituiba. 

# 

monto de 27 de Fevereiro de AiíS>, do decreto D. ■ .Í^X^, 

í.'1;Vict<iria'no. Ilí,iHriti ,»ifl  Èiliii.—UifDÍnád(» pela,   í';;?? 
jniitápbr tVi»'Ínbeirfa\ür"á1ri*i"íj;âu "ifiiVrfrtí* g 1* í ■;.'â 

■    ■" ":ii 
ri fevereiro ae i8"J5 

' ■'     ■■■.i'..^í',í''^-í-'. 

1 du ii-gulunirnlu du 27 de 
decreto ii. u8dl 

-■"' t'--:: ■'■'■' í^lf Qu^rleirâo 
..8 Antoiiio palricji^ liudrigueM.-—Fliminado 

íinl:i jwr ler <'iii kèf^nr^ior » isença» do art. i*§ n. 4i^^| 
"du ri-giilanienio d(t:W7 de Fevereiro  de  i81&, dò'.'^-fr^v 

dêciet^,:ii. 5881 
9 Candidii  Pereira da Silva.—Kliminado 

junia por IIT em sen favor a nteiição doarli<!9* 
\if. 1 du rHgdlàineiito' dò'21'de -Ftfv*>re ru de l 
du dêcrftu II. &*8l'■ ..0iiM) 

•Ia -i!^^ 

|t> Ignacio  Ui'drigues de  Miranda.—Rlimiriadó 
flii^juiila por ter em si>n favor a isvnfâo du art. S^ ' V:,^^} 

^8 4%- <5.;e 6^:duTegiilaiiientodu 21,da Fevereiro , :\í>; 
de 1875, dü decreto u.Sáol. '-^ ■r.:;;'^ 

V 13° Quarteirão 

.i^ít João de MéiIòBuéno, l 

leiro, imaginário, nao sane ic 
Jiacão ignorada, S. Miguel, r< 

^^WJoâoJóIó.Rod^es, S 
Trador, sabe-ter, nãól elegii 

annos, .casado, la- 
TOidor.-nâo sabe ler, não é,'elegível, filho de Felis- 

*^ftirtó'Cardoso de Mello, Sf Miguel, Tenda presu- 
■''Biivél200$. . ;,  \    \, 

,'"15 João do Mello, 13 annos, casado, lavrador, 
não sabe ler, ifão é elegivel, filho dã José de Mello 
5^ Miguel, renda presumível aOO$. ,t 

16 João Antônio Caetano, 43 annos, casado, ea- 
'ijapina, não sabe leri não é elegivel, filho de Anto- 
üo Cardoso, S- Miguel, renda.presúmivel 2*0$. 

H João José de Araújo Quina, 61 annos,  sol- 
teiro, imaginário, não sabe ler, não é elegivel, fi- 
" -'- -•-  "^  Miguel, renda presumível 200$. 

iíes, 32 annos, casado, k- 
felegivéL filho do Caetana 

Üãria,'s. Miguel, renda presumível 200$. 
19 José Mariáno de Abreu, 13 annos, viuvo, la- 

vrador, sabe ler, não é elegivel,'filho do Joaquim 
' José Mariano, S. Miguel, renda presumível 2U0$. 

80 José Fernandes da Conceição,  45 annos, ca- 
sado, negociante, sabe ler, elegivel, filho de Maria 
Fernandes, S. Miguel, renda conhecida 1:000$. 

A  91 José Pedro Rodrigues, 50 annos, solteiro, la- 
I'waàor,nãò sabjç ler, pãò 6 elegivel, filho de José 

JUlòhio dé Camargo; SiíMiiguel, renda presumi- 
«iapM.   ■^>:-^ ■ :„: , 

' 83 HarcolíDO do Espirito-Santo, 30 annos. sol- 
teiro, lavrador, sabe ler, não é elegivel, filho de 
Icnácío José Vieira, S. Miguel, renda presumível 

áOOB.,. 
"..!,' & ^átbias Rodrigues do Prado, 30 annos. casa- 

io^távrádòt^. não sabe ler, nãO' é elegivel, filho de 
S. ^iguel, renda presu- 

5' Quarteirão 

.iio. lavrador, hsòiabe ler, não é elegivel, filho de 
'lb4o;Ròdrigie8 do Pfí^o, "  "--' —-• • 
ri 

„ De ordam^da câmara municipal d» capital' e 
para conhecimento de quem iotipreaanr faço pu- 
blico que foram recolhidos á deposito OB aní- 
maes seguintes Hpprehenctidos em terreno par- 
ticular por infracção do art. »13 do código de 
ponturaa de 31 de Maio d» 1875. 

Um c&vallo do meio, líbuno, signaea de ar- 
raies de ctrro, ferrndo a ingleza, marca do Bul 
DO quarto esquerdo. 

Um dito do nieio azulego, pampa, aignaes de 
arreios de carro, ferrado sem marca  alguma. 

Um dito do meio vermelbo, três péa. brancos, 
maacarado. signsea de arreios de carroQa, ferra- 
do n íDgleza sem marca. 

Um dito, do meio, rosilho, OBlIfadd', e com 
mais signaea. 

Um di(o,grande, pampa preto, marca A. etc. 
eto. 

Um dito^ grande, castanho, ferrado, marca T. 
etc. etc. í 

Chamo, pois, quem, se julgue com direito BU* 
bre os;mermos, a .reclamarem.no priazo de 3 dias 
aob pena ié fiado o prazo irem em basta publi- 
ca para multa e despezaa. 

S. Paulo ;i|3 du Dezembro de 1880.-0 asoal 
do norte. Alfredo áe Aseve^_. 3-1 
  \-"_A' ... 

pHlHElRiV Í.I8TA DAS rAROCHlAS DA COMARCA DA CAPI- 
TAL DE S. PAULO, CONTENDO .OS HOHES DOS CIDADÃOS 
APURADOS PELA JUNTA HEnSORA 00 ALISTAMENTO 
HILITAB, E QUE A.HESHA JULGA'>QÍBR1GAD0S AO SEK^ 
VIÇO DE PAZ B DE GUERRA. ' 

Parochia-de N. S. do O'    f 

'X 

' 84 Antônio Leite de Barros,  40 annos, casado, 
' tropeiro, não sabe ler, não é elegivel, filho deHa- 

^noeia Mam^ Lageado, rendapf;ovadaa)0S. 
85 Antomò Joaquim da Franca, 3p annos. casa- 

do, lavrador, stibé ler, não é elegivel, tilho de Joa- 
quirodi Fonseca. Lageado, renda preuumivcl 200$. 

86'Antoni   de Oliveira Cabral, 50 annos, viuvo, 
.V, tavrádprv,sab,o Jer, não é elegivel, filho de Joaquim 
'^lJpse!!^è.'.^ãiiteÀnnaV .Lageado, renda presúmivel 

v,ò'i.'.93'ifi'rah'^ísco.Antônio Maríáno,54annosi casado, 
<\MÍ.^i^°T''-■'^^^ Ifif' pão éelegivel,^filho de,Josc Ma- 
Jjij^n.o Qnihtanaf' Lageado,. ri^nda  presumível 200$. 
'"'■>. éSFrãr.çiíCi» Xavier do Nascimeijío, ■, 49 anni>>, 

o'ca:<Bd(il.ivrador, iiãu sabe ler, não é' üíegivt'!,'filho 
de Juajuim''Xavier,  Ladeado, renda iireãiiuiivcl 

■. ieú$y ■ 

2» Quarteirão 
1.Manoel de Souza. ,^- 
2 José Maria Antonfò. 

.,5^-1 

Parochia de S. Bernardo^ 
■ :    í" 

1" Quarteirão ^       '    ■ 
3 Joaquim Pires de Moraes.. '"' í 

9' Quarteirão *: 
4 Joaquim Rosa. 

'5 ManoePAfTonso Coutinho. ' ^ 

Parochia da Penha de França 

1* Quarteirão 
6 Antônio Dolinder da Silva. 
1 Joãt Jusé d>- Siqueira. 

■8 Maiioel Mcndes.de Amorim. 

Parochia de Juquery 

i" Quartuirãu 
'31 Antônio Síuiúea'. 

,- 5" \jadrteirão 
32 Domingos Ouifttu úe-tirunca.--A junta niO; 

aUeuileu sua leciumai^u,^•jr iiau>er pruvado.Q que 
alleguu. ' ,   ■ ■ - -■•■'■■■ 

3ã José Corrêa de Murae|. 
34 Lui7. Iteniaiainu. ' '   ' 

V Quarteirão 
35 Joaquim du Paula Urtiz.—A junta pão allen- 

:deu sua reclamação. |iur uaa ter provado o que ai- 
;legou. 

j il* üaàrteirão 
36 AnluniodeSúuza Àpuliaarío. ' 
31 MaicelUnó Aniumu UUü Sautos. 

13" Quanuirau 
38 Jusé de Cainar^u.—Ajuiita não attendeu sua 

reGiaiu.iVíiu, por iiai> ter piuvado.o que allegou. 
3U Püdru Pereira da biiva.   . 

UQuàrieirão 
40 Francisco Freire du Menezes—A junta não at- 

tendeu sua reclamai^u pur nau ter provado o que 
allegou. 

15 Quarteirão 
41 Belisarío Vieira Rarbosa. 
42 José Cardoso da Silva. 

Parochia de Santo Amaro 

l" Quarteirão 
43 Amaro Pires. 

1°  Quarteirão 
44 Anlonio Pereira. 
15 Juão Uoroingues. 
46 JacyuthOfPereira. 
41 Salvador de Moraes. 

8° Quarteirão 
48 João Antônio Rodrigues. 
49 Salvador da Silva. 

21o Quaiteirão 
50 João Cleín. i^ 
51 Sialvadur Dutníngues da Silva. 

. , ad"^,. Quarteirão 
52 João'RodrÍgues| 

23» Quarteirão 
53 Gabriel Barbosa. 
54 Benedicto Mariano. 
55 Fernando Joaquim Domingues. 
56 Miguel Domingues da Luz. 

24° Quarteirão 
57 Salvador Doraíngucs Cavalheiro. 

26° Quarteirão   % "^       -^ 
58 Victoríno Pereira da Silva. < 

Parochia de Paranahyba 

\o Quarteirão 
59 João de Deus da Silva Serra. 
60 José Antônio de AssumpgSo Antunes. 
61 Vicente Ferreira Nunes.^. 

2° Quarteirão 
62 Antônio da Paixão Branco. 
63 Francisco Amancio de Oliveira. 

-,'3<> Quarteirão 
64 Anlonio Domingues Branco. 

10» Quarteirão 
65 Ignacio José da Rocha. 

RELAÇÃO   hAS    PAROCHIAS DA   COMARCA   DA CAPITAL DA 
'   PROVIN,CU DE   S.   PAULO CONTENDO   OS NOMES   DOS 

CIDADÃOS, .APURADOS PELA JUNTA 1|KVIS0HA, B QUE OS. 
MESMA JULGA ISENTA ^;DE TODO O'SERVIDO 

Parochia de Juguery 

' l" Quarteirão 
1 Vicente Ferreira da Silva.—Eliminado pela 

junta, por ter a isenção do art. 9<> § 1« n. 1 do r^ 
gulamento de 21 de Fevereiro de 1815, do. decreto 
n. 5881. 

30 Quarteirão 
3 Joaquim de Carvalho.—Kliminado pela junta, 

por ter a~iien(ão do art. 9 g 1° n. I doIregulameU' 
to de 21 de Fevereiro de lÔoõ, do decreto n. S881. 

-<■  ■-   .;.,- ■,.4» ;Qu4rteirào.,■(■-::,-.    , . 
3 Ignacio Antônio dé; Mòraè8'.-^Elií^ina(Íb'péMf 

junta por ter a ísen^ío'do art. 9« §  l" o. 1 do í^ 

11 João ppreira.jda.SiIva.TítlimiQadDiMli junta '^W. 
pilr ler ciri mi favor  á iseiiçíu dd'art.''B<'li*^)!*» 'tiM 
5»,e.6<' du i:cgiiUmKnt<i de !i7 de, .Fevereiro .de ::^íM 
187Í., dodei;retò«.5fc8Í.*' ■'■  '■■■^S   '■■ í.M'í :^-M 

■' ■ "í? 
■„■'-* 

12 Aiitonio' Caetàhó> dá Silü.—Eliminado pelá 
iunta por ler em seu fivor a isenção db art. 3* 

'T i§88.íl'.^.*^-'Í!* «'««Ilpewío de ?í,de,Fover*w 
'do 1815,- dodecreto ní|88í.' "  '■■■'- ■■ t' í ' ~ ^- ^ ^^ 

Pdnebiit de' Sauto iímarô *' / . '^'^ 

8* Qiíárteirlo   ' 

13 Qníntilian^ Antí-hio da SilvaJiElimiriadn^í 
junu por ler im seu favor,a,úeii{ão do.art. 3* 
dó regulamento' de 27 de''Feverei'tò^ jc ISTSi \ 
do decreto n 

.< • '   , ■   r 
5881. 

26* Quarteirão 

14 Sebastião Mendes de Moraes. —Eliminado 
lela junta por ter em seu favor a isenção do art. 3* 
[l-d" regulame'ito de 21 de Fevereiro de 1875, 
Io decreto n. 5881. 

15 Antônio Corrêa.—Eliminado pela junta por 
ter em seu favor a; isenção do art. 3'''§ >'do regu- 
lamento deSlide FeTèreirodè 1815, do'!ducreto 
n. 5881. 

16 Ezequíel Pereira de Oliveira.-Eliminado peta 
junta por ter em seu favor a isenção du art. 3* g 1* 
do regulamentu de 21 de Fevereiro de 1^5, do de- 
creto n. 5881. ^7 

28* Quarteirão 

17 Jacyntho Antônio Rodrigues.—Eliminado pela 
janta por ter em seu favor a isenção do art. 8 § 1* 
do regulamento de 27 de Fevereiro do 1875 do de- 
creto n. 5881. 

Parochia  de Parnakyba 

1° Quarteirão 

18 José Antônio Neves Júnior—Eliminado 
junta porter em seu favor a isenção do árt. 9''. 
n. 1 do regulamento de 21 de Fevereiro de 187^ 
decreta n. .58ãl. 

Sala da câmara municipal de S. Paulo 20 de De- 
zembro de \^i.—Sebastião José Pá-eirà^'Vicente 
Mamede de Freitas, Delegado do policia, Manoel 
José de Araújo Cosío, presidente interino da' câ- 
mara municipal, Eu João Francisco de Pauta 
Carmo, secretario da junta declaro que está con- 
forme. 3 3 
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ANNMCIOS 

Escravo á venda 
A' rua do Carmo n. 61, vende-se um <=o«r«Tiv 

de côr preta, com 11 «DDOS da idade, prendado 
e sem defeitoa. o   . 

eaeravct 

DR. GUILHERME ELLIS 
UUDOü-SE 

PARA 

RUA J>Q CARMO 

n^^ guláinento. de 21 de Fevereiro de 1815.  do decrel*. 
S. 58ál. 

^ lO' Quarteirão 
4 Adão Hartinbü.—tiliminado pela'^'junta, por 

ter a ■ isenção do art. 3« g 4« do regulamento 
do 21 de Fevereiro de 1815 do decreto  n. 5881. 

5 Cândido Pert-ira de Moraes.—Eliminado pela 
junta por t<:r a isençau du artigo 9° § 1" n. 1 do 
regulaniuiÉt» lie 27 du Fevereiro de 1875. do de- 
creto ti. 3881. 

6 Juào Jos^é doü Santos.—Kit minado pela junta 
por ler a tsençâo do art. a* §§  5° c 6* do regula- 

h 

SISSSSSS 

Bolos do Mà 
Hoje e amanhã 

Confeitiría   btadt  Coblenz 

Loteria da Froviiieia 
No dl» 27 *Io corrente no Itiitur e &« hora» d«, 

cnt-tiimrt r-tífâ e-tríi)ii'iH H ultiiui quarr» pnr- 
t« d« l..t«ri!i II 30 em heofficio ^iíi* Matrize>j 
ite Mopj miritii P.íIP Ai)içH(i|ru>nria. 

S Pftuii. 2:J de,l>e.z.-mhr(i av, 18í>0.—O'thn;.-' 
souresro, Bento Jòsí Ahts Ptrtira. 
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FESTáS   DE NATAL 

■-á- . 

O Dr.' Piederico Abranches 
ADVOGADO 

■-.'1. 

í ■... 

Eseriplorio .& rua de Santa tbe- 
reia n. 2 A. .     "_ -  _   \..\^ 

ANNO BOM: E REIS 
A. I.. GXUnAÜX e C.^ participara aos seus amigos e fregíiezese ao 

publico em gorai, que de hoje em diante estarão abertos à concurrencia 
publica os í^eus satõ'S do andar nobre, com uma exposição de objectos 
para presentes das próximas festas de 

Natal, Anno Bom e Reis, 
garantindo que é esta a mais completa e rica de todas as que tena tido a hon- 
ra de offerecer ao publico desta Capital. 

Os salões passaram por grandes melhoramentos, havendo este anno, 
contigua ao salão uma grande sala expressamente reservada á exposição de 
brinquedos de creanças, onde o publico irá encontrar o que ha de mais 
moderno e mais elegante neste geaèro. 

m FRMCI 

8. PAULO 

(Alter.), 

■.     1 ..-:   '. ■■■1 

:    ■ -i. i\ ;.■■ ■ 
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S. D, P. Recreio Familiar do 
Braz 

Teatlo tomndo conta da preaidencia ínteriiiB 
d«Hta sociedade o sr capitão Joné Maximiiio de 
3am'>aio, de ordfloi do mfiBiBo iJlia ^T.. üOUVí- 
do a todoa ou ura. sceio^ a sa rounirem no tbea- 
tro da pociedada a ru» do Braz, D. 58, o dia 3ü 
ás 11 horas da Dianliã.pnraaaaeroblén gernl afim 
de se tratar da elflt<;ão da directoria effectiva 
ftprovncno de estatutos e prflRtação de contas 
doa mezes da Outubro e Novembro próximo pas- 
mão. 

Brnz 23 de Dezembro de 1880.—O secratario, 
Avffuito Aguiar. 2—1 

UB 

Bonitos  presentes 
PAR\ AS FESTAS 

Na Qiapellaria Bierrambach 

; NÀVEGAÇÃO__A   VAPÜR 
o pnqiiete ut vapor 

RIO-HEGKO 
Commandantâ olotenente F. D. M.   Pae 

Leme. 
Ktperado doa portos :do Sul, aahirá DO dia 27 

do correate^,ao meio dia, para o 

aneontrám-Ete elegantes artigos parísieníiea, mi- 
moBOB prasKoteB pura bomena ^e ísenhoraa por 
preços baratis. 

Õ5-RDADKS.  BENTO-55 
6-1 

Sociedade PortDgaeKade BeneficencU 
A directoria deet.^ socíadadfi, tem reeotvido 

rever o qundro dos sócios contribuintes nté ãtis 
de Dezembro do eorreate nono, om virtude de 
eatnr a Üadar o actiial'exercício de 1880. e por 
este motivo, pede a todoti oa ara. ROCíOH coii- 
tribuintea qiie BB a^bam em »trazo do »iia« 
mertealidadea, o obsi^rjuío de fícarem quiteR 
80ro » mflHma, afim do qne evitem o disponto 
DO § 1' do art. 19 dos estatutos dosta t<ocieda- 
de. Com o ar. Joaé Piota Gonçalves procura- 
dor da socindade. residente a rua da Impera- 
triz n. 22, í)ever5o entender-se os era. aocios 
que csteJHCD nn ca^o acima referido e o deverão 
fnZfír ató fins de Dezembro do   corrente  aono. 

3. Paulo, 13 de Dezembro da 1880.—O se- 
cretario. J. C. Silva Barrat, 

Rio de Janeiro 
Recebe narga e passageiros, 

O puquette  a  vupor 

o capitão  dí;   Fragata 

SO' DURANTE AS FESTAS 

1 ciixa com papel 100' folhas, 
1 caixa 100 envcloppiesv''" 
1 caixa Lozengea. v ''-■'■, 
1 TiQteiro. 
l Pote com tinta. 
1 Carteira. 
2 Canetas. 
2 Lapi8. 
6 PenoH". 
1 Folhírilia de Parede. 

2S000 
NO LIVIIO 

Rua Direita 15 -^ 15 
10-5 

DICSCOBGnT%   ,. 

CURA  A MORPHE'À:'tfEXTÈACrÓ -FLUIDO 
DE ÁTAUBA.' DE SABIJilA''/;.   ^'^'.' 

Este preparado hoToico e novo é superiora 
tudo que ne conhece-para combater aa affea- 
ç3e8 Byphilitic"*.  _ 

lista prodigiosa descoberta indígena., curt 
radicalmente todas as moléstias eyphitíticas, 
esorofdloBBs e boulatiCfis recentes e cbrònicaiil i 
moleatisB veoereas, g' norrhéas e rebaldeà, bo- 
baes e cancroB ; rheutnatismo^de quálguer'iut- 
torezH, moléstia de pelle, erupgOea. hè.rpJM, 
pH-tulas, darthros, ompingens, etc. ; o^m.Çni 
todna as moléstias,que traduzem impurezCde 
sangue. '      ., . . 

O sr. pbarmaceutíco JoSo Joaé Ribeiro.de 
E^cohar, fiaiado por um pagé. chegou á tKba 
de iodios da tribu dos. TheraDoa e lá eatudou 
ease importante medicamento p«ra o curativo 
das-moleRtias iicima e^tabolecidea.. ',. 

■Cada vidro acompauba um pròspeçto, '(jt« 
cúQiém attestndos do publico e de aabioá mé- 
dicos, oa qunea do ü>O deste remédio têm ob- 
tido eí<plendi>io8 resultados. 

E' uma medicação protectora da hiimanidaiilQ 
• cura como por eiicaotimanto. 

Casta uma düzj? de vidros ... 60{|000 
      lOQ - MÍ 

S SIM AO 
HOTEL DO DESIDERIO ^ 

o proprietário d^este hotel tem a honra de;6f- 
ferecel-oao respéita^vel publico, convencido de 
bem servir a» pessoas que ae dignarem de hoQ- 
r»l-o com aua preecnça; pois o seu estabeleci- 
mento acha*ae sufficentemanle 'montado, olpin 
Bceio e boa meza, bons commodoe para fámi- 
lias e achando-se nae condições precisas para o 
bom Daisadio e. conforto de seiisbos pedes, 

50^43 

Hlülas de constipaçââ 
Do Dr. Betoldi 

Comtnaudanta 
Mello e Alvim. 

Sahirá no dia 
tarde, para: 

U. 

29 do cirrcnta, ás 2 horas da 

Fog oes  americanos 
íliicle Sam 

T 

'./Considerados 0^ melborea que atú  hoja   se 
'ierc fabricado em qualquer parte do mundo. 

' Conseguiu o fabricante destes fogSea obter o 
maior prointo em três ezposiçOcs. universaes 

Paris ISTTS 
PhiUdelphia 1816 

Auatralia 1879 
Aéha-se erascido numero deUea funccionando 

DO Bio de Janeiro, S. Panlo e diversos logares 
do interior, por serem OB mais econômicos, 
duraveii; e mais perfeitas no trabalho culiná- 
rio. 

ForDGcem-ae catálogos e preços a quem de- 
sejar. 

DEPOSITO 
52 A—EDA DA IMPERATRIZ-52 A 
  Predetiee A. Upíon. 30—20 

Advogado 
o dr. Psulo ^ydio mudou seu «acriptorio e 

fesideocia para > rua do Senador Feijò ( antiga 
«1» Fratra } n. 24. 10-3 

CANANéA, 
IQUAPK, 

PARANAGUá, 

ANTONUííVP' 
S. FRANCISCO, 

LTUARY, 
DBaTBRRO 

RIO-GBJ£NDE, 
PELOTAS 

POBTO-ALEGIIE 
B MONTBVIDéO. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente -■ ■ 

JOÃO A.   PEREIRA DOS   Í3ANT0S 

EUA VINTE OITO DB SBTEMBRO N.25 (ANTIGA RUA 
SBPTENTHIONAL) 

l<SUUftfi« 

NOTA.—Roga-se aos era. carregadores pre- 
venirem ató o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recebe-se os conhecimentos até a véspera da 
sabida do paquete. 

Companhia CaDtareira e Esgotos 
Oe ordem da directoria sSo convidados os 

sra. accionistas Q.ue assigoaram as acçSes coo- 
diccionaes da Companhia Cantareira e Esgotos 
a realisarem no eacríptorio da meema Compa- 
nhia a !■ chamada sobre ellas a rasão de 10 ,/" 
.do capital ou 200 por cada scçSo ; o praza desta 
chamada ãndar-se-ha em 31 do   corrente. 

Escriptorío da Companhia Cantareira e Es- 
gotos ( 2n rua da Boa Vista 37 ) ao 1' de De- 
zembro de 1880. A. Bloem, contador. 

l^roteslo 
O abaixo assignado tendo comprado em da- 

ta da 8 de Novembro do corrente -a.Qno' po .sr. 
capitão Augusto Pereira Goulart dou8''èscíavòa: 
denominado iim Manoel e outro Antônio, me- 
diante letra passada por prazo de um aano, 
protesta não tazer efFaütivotal pagamento nem 
ao veiidtídur, nam a terceiro, visto que um dou 
eseravoM, segundo exarue medico, ao£fre di; 
hérnia escrotül mcuravtjl de gduta cbr^aica, o 
outro de Irião cardíaca incurável originada em 
época aaterlor á seis meze^ Desse mudo pOe á 
disposiçilo do ve nlG.lor os dou^ refâddos escra- 
vos e aviso ao publico com as referidas letra» 
não opero tniimac^C^». 

lÍHléra do De-scalvuito.   18  do  Dezembro de 
18a0.—Anlottio José de Aratijo. 5 -5 

Venàe-se aín   (.'KÍxiwhw. «   my ■TlÜros 

31000 .e em íUíIíO-í' inv-f;;*-.   á foníiide do' 
sem prücío/;. XíGJu 

T 
Vende-fia:(i^;fa,itÍí)'náfrogciezia da Penháj* 

tombem umá'mi)rftdi de CNH'». Pará inforiiapr 
na rui di Sél^ador líe,ij'ó o..24.;, . - ^~"^ ,„ 

Bixas HaiuliiLirguezas; 
Applicamse e vendam-se nu travessa ..da 

Quitandit a. 1, loja de barbeiro.^ ,:.?'«;. 6—6 
■íaí- 

-..a. 

■   Franeeseo  intonio  Barra 

Comerciante 
rimettE dfinarl oo] ii.ezi» di vaglia postali. ga- 
rantindo Ia rime-ian, incd'Hnte uti do^iosito in 
tutte Jo citta e villB^gi pnnoipali ri'Ualia, tan- 
to sotteiitnonaU che iaeridion»ii, Ia richvouto 
non oltrapsHSriSO giorní, prtjzzi de conâidemzi- 
one. 

30-8 

coüREio M com 
:::7 

■'■■l 

í&lt.) 

Iy2 Resma de papel de pezo pautado. 
lUO EovRlloppes. 
1 Frasco com tinta preta. 
I Follinhn de parede. 

Um.    'ÂSJOOO'^ 

No Livro Verde 

15 Rua Direita 15 
lo-fl 10-5 

A 23. no scado, continuou a 3.> discussão da 
reforma eltiitorai. Faliqram diverscs senadores,' a 
foram aprescntadiis algumas emnedas.' 

A discuãsâo iicuii adiada. 'r/ 

Na câmara dos deputados o sr. Martim Fran- 
cisco reqiicrou urj^cncia para no primeiro diá de 
se^jsãodiãctitir os negócios de Uotucatti' e.ino^thir 
a imparcialiilade da juiz municipal.      ,   '    ' '"'■' 

Foi approvado sem debate o projecto de rèspoáta 
k falia do throno. 

■ r    ■■ '-.^  --^ 

Falleceu ante-hontem a exma. esposado srr9a^ 
oador Fausto Augusto de Aguiar. 

■■-'•*    K 
o 
.1 

Não foi agraciado, entre outros, o ' réo JoM 
HarcellinoGomes, Gondemnado em ode AIarço'^da 
1879 pelo jury do termo de Gnaratinguetá, dwta 
povincia, a quatro annos e seis mezes de prisia 
com trabalho e multa correspondente .á metade'd_a 

po, por crime de feaimcntos graves, commetü- 
atíde JDlhodel878. 

Trp. do  Cvrre*^ Pouíiilimtfft 


